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Capítulo 1

Eu acordei no mesmo instante em que um Saxão gritando, com olhos arregalados, partiu minha cabeça com um machado.

Como um cavaleiro de William, o Duque da Normandia, eu não tinha tido nada exceto desprezo pelos huscarles loiros idiotas do Rei Saxão Harold, que constituíam a sua guarda real. Eu tinha sido treinado com um guerreiro desde o nascimento, ao contrário da maior parte do exército parado ao lado do rei deles no alto de uma elevação baixa que era na maior parte de ceorls – fazendeiros e camponeses. Verdade que eles tinham jurado vir em seu auxílio sempre que ele recrutasse o fyrd para o seu exército, mas a maioria deles estava mais familiarizado com um arado do que com uma espada. Enquanto que eu tinha matado o meu primeiro homem aos quinze e fui premiado com um cavalo de guerra e status de cavaleiro antes que eu completasse dezoito anos.

Talvez isto me tornou muito confiante.

Mas pela primeira metade da batalha fora de Hastings, eu não tinha visto nada que me induzisse a ser cauteloso. Nós os atacamos duas vezes e todas as vezes eu tinha perseguido dezenas de fazendeiros armados com quaisquer tipos de armamentos que eles conseguiram recolher. Meu cavalo de guerra enorme cortou através da primeira linha de Harold como um predador através de um rebanho de ovelhas e deixou-os gritando na grama pisoteada de sangue.

Não foi até o terceiro ataque que o impensável aconteceu. Eu fui derrubado do cavalo.

Irei admiti-lo agora, eu era arrogante e descuidado e nunca pensei que o maior pesadelo de um cavaleiro poderia acontecer comigo. Mas aconteceu. 

Um minuto eu estava me inclinando da minha sela, balançando a minha espada longa e partindo seus capacetes. E no seguinte, um adolescente Saxão magrelo com nada mais do que uma lança velha enferrujada tinha deslizado por baixo do meu cavalo e enfiado a ponta na sua barriga.

O cavalo relinchou e contorceu-se violentamente. Aterrissei sobre as minhas costas no chão, mal conseguindo ficar de joelhos a tempo de cortar a mão do menino carregando a lança, decepando-a na altura do pulso. Mas antes que eu pudesse recuperar o meu equilíbrio, um dos soldados pessoais da casa de Harold correu até mim. Ele balançou seu mortal machado duplo de um metro.

Tentei desviar o golpe, mas o machado enorme avançou através da minha lâmina. E a última coisa que eu me lembro foi o som do meu próprio crânio partindo . . .

. . . O fim daquela vida.

Eu me sentei na cama e esfreguei os olhos, gotas de suor frio umedecendo as pontas dos meus dedos.

Levantei-me e caminhei até as janelas. A luz da rua ainda estava fazendo aquele som de respingos que me lembrava dos insetos fritando no aparelho elétrico para matar insetos que meu pai tinha pendurado sobre a varanda dos fundos no verão em que eu completei treze anos.

O verão que os sonhos começaram.

Naquela época eles tinham me apavorado muito — eles ainda me apavoravam às vezes, mas agora pelo menos eu estava acostumado com eles. Você ficaria apavorado também se os tivesse todas as noites da sua vida. Toda maldita noite.

Fui até o banheiro, enchi a pia e empurrei meu rosto na água fria. A sensação foi boa — lavando o suor da noite. Mas não poderia lavar os sonhos. Nada poderia fazê-lo. Inferno, eu tinha estado tentando fazer isto por trinta anos e nada fez sequer uma marca. Nem drogas ou álcool ou mulheres ou música ou... sangue. E eu gostava de tudo isto, embora não necessariamente nesta ordem.

Sentei-me na cama, apoiei um travesseiro na parede e peguei um cigarro. Minha mão hesitou por um momento. Estava vagamente considerando entrar em uma das minhas fases de parar, talvez a décima ou vigésima. Inferno, quem estava contando, não eu. Coloquei o maço sobre a mesa de cabeceira, em seguida disse, “Foda-se,” em voz alta para o quarto vazio. Se eu saísse desta encarnação mais cedo, ninguém ia derramar uma lágrima, muito menos eu.

Acendi o bastão de câncer e recostei-me na parede. Talvez fosse hora de ajudar as coisas. Olhei para a automática prateada sobre a mesa de cabeceira ao lado dos cigarros. Era uma Desert Eagle Mark XIX calibre .50 Action Express com o entalhe de aderência aprimorado para o dedo — a maior pistola automática prática do mundo. E neste momento ela estava carregada com sete obscenamente grandes AE calibre .50 arredondadas. Se eu enfiasse aquele grande cano na boca e puxasse o gatilho, seja quem fosse que me encontrasse sequer saberia quem eu fui. Eu não teria cabeça.

Ri e passei a ponta dos dedos pelo cano de aço prateado, “Ei, Bebê..." Era assim que eu estava chamando meu companheiro constante desta vez. Não tão incomum, milhares de anos atrás eu conversava com as minhas espadas também. "O que você diz, Bebê? Quer me dar um beijo de boa noite?"

A arma não respondeu — elas nunca respondiam — mas isto não me impedia de perguntar. E na noite que elas respondessem, então provavelmente eu iria comer o cano. Mas não hoje à noite. Hoje à noite, o canhão de mão grande e desagradável era apenas um pedaço inanimado e frio de aço esperando pelo seu mestre sair da cama e colocá-lo em uso ao fazer o trabalho que tínhamos sido pagos para fazer — muito bem pagos.

Suspirei e apaguei o cigarro na mesa de cabeceira. Nenhum cinzeiro porque o motel nojento em que eu estava ficando pelas duas últimas semanas não permitia fumar. Olhei ao redor do quarto encardido, ainda mais sórdido pelas dezenas de guimbas de cigarros queimados em várias peças do mobiliário barato. Inferno, o que isto me importava? Quando eu fosse embora desta vez, não iria voltar.

Levantei-me, vesti meu jeans e peguei uma camiseta preta da meia dúzia na minha bolsa de nylon esportiva. Deslizei meus pés em um par de tênis Reeboks pretos, enfiei um braço na minha jaqueta de couro preta e com minha outra mão peguei a bolsa esportiva. Eu estava todo embalado e pronto para ir trabalhar.

Meia hora depois eu estava sentado em um Buick alugado — cinza, desinteressante. A aparência que eu sempre me empenhava. Estava frio — provavelmente abaixo dos seis graus — mas resisti em ligar o motor e acender o aquecedor. Barulho, vapor de escapamento e aquelas luzes vermelhas minúsculas do painel que você nunca conseguiria se livrar sem refazer a instalação elétrica de todo o painel — elas iriam entregá-lo. Além disso, eu estava acostumado ao frio. Ficar sentado em um automóvel a -1ºC? Inferno, isto não era nada comparado com navegar através do frígido Mar do Norte com Guthrum 'Abridor de Crânios' para saquear outro rico monastério e enviar os monges choramingando em uma viagem só de ida para ver o seu deus ‘pregado’, que era o termo de escárnio dos Vikings para Cristo. Uma coisa eu tinha aprendido como um Viking: mantenha sua boca fechada e continue remando.

Arrisquei uma breve checagem no meu relógio e pressionei o botão que iluminava o mostrador. Três e trinta e sete da madrugada. Ele estaria voltando para casa mais cedo seja de qual fosse o clube que ele tinha estado cheirando cocaína e apreciando o 'Dom'. Talvez ele teria uma mulher com ele... talvez não. Realmente não importava, mas eu sempre tentava o meu máximo não matar uma mulher. A não ser que ela fosse o alvo. Mas, na maioria das vezes, elas eram apenas pobres vagabundas idiotas ou aspirantes a estrela do rock ou prostitutas de classe alta ou, ocasionalmente, apenas alguma garota com má sorte no lugar errado e na hora errada, definitivamente com o cara mais errado. Aquele que eu estava sendo pago para matar. 

Eu tinha meu código também. Eu sempre meio que tinha isto na parte de trás da minha mente, mas quando vi aquele filme O Profissional com Natalie Portman e aquele ator francês — nunca consigo lembrar seu nome — gostei da sua fala e a adotei como minha. Meio que me dá um barato quando digo isto para os meus empregados: "Nem mulher... nem criança."

Eu não era assim nos primeiros dias. Inferno, quando você cavalga com Átila ou Genghis Khan, você praticamente acabava matando tudo que se movia. Mas agora... Bem, pelo menos estou tentando. Embora seja muito óbvio que não tem sido bom o suficiente, eu continuo voltando. Mas, acredite-me, estou fazendo o meu melhor. E sim, eu conheço a frase clímax: “Comparado com o quê?"

Ok, não é muito, mas é alguma coisa. "Nem mulher... nem criança."

Além disso, todas as vezes que tenho uma mulher na minha mira, o pensamento sempre percorre minha mente, E se é ela?

Isto me fez hesitar e quase consegui ser morto algumas vezes. Não, faça isto conseguiu me matar algumas vezes. Por exemplo, aquela cadela da Condessa Húngara no século XV ... Elizabeth alguma coisa? Elizabeth Bathery, era isto. O louco que acreditou que ela era um vampiro e estava literalmente sangrando o campo seco com sua obsessão de se banhar no sangue de jovens camponesas. Eu era um mercenário na época, um cavaleiro sem-terra com uma espada para alugar e um fazendeiro frenético me deu tudo o que ele tinha para descobrir o tinha acontecido com sua filha depois que ela foi servir a condessa.

Eu descobri com certeza. Ela e uma dúzia, mais ou menos, das garotas locais tinham sido penduradas como porcos e sangradas completamente para encher a banheira da condessa e enquanto eu estava decidindo se o fazendeiro ficaria satisfeito com a cabeça da mulher que tinha assassinado sua filha, aquela cadela da condessa fez com que a sua criada se esgueirasse atrás de mim e enfiasse uma adaga entre as minhas costelas. Uma fração de segundo após aquele primeiro golpe, eu tinha sacado minha espada e estava prestes a mergulhá-la entre um par de seios muito atraentes antes que ela pudesse dar um segundo golpe em mim, mas eu hesitei. Acreditei que vi algo nos seus olhos. E enquanto estava percebendo que a única coisa que eu vi lá foi alguém que era mais louca do que um morcego raivoso, a cadela empurrou a adaga através do meu gibão direto para o meu coração.

Fim da compaixão, huh?

Mas mesmo assim . . . Simplesmente não posso me dar ao luxo de correr aquele risco. Qualquer uma delas poderia ser a garota.

Ao longo dos séculos, ela tinha sido alta, baixa, pequena, pesada, de todas as nacionalidades, de todos os grupos étnicos e de todas as idades — de uma criança a uma senhora. Em 1909, ela foi até mesmo uma criança preciosa de quatro anos que se sentou no meu velho joelho ossudo enquanto eu tocava meus últimos batimentos cardíacos no Lar dos Soldados Idosos para os Veteranos Confederados de Guerra em Mobile, Alabama. E eu me lembro o que ela disse enquanto eu fechava meus olhos naquela encarnação. Ela sussurrou, “Não se preocupe, Lucas (meu nome naquela vida). Ficaremos juntos em breve."

É isto que estou esperando.

Verifiquei meu relógio de novo. A qualquer minuto agora. Olhei para a casa geminada de arenito vermelho no lado do Upper East onde Anthony "Pequeno T" Valboni, Jr. estaria chegando em breve em um Beemer ­série i no qual ele sempre gostava de levar sua paquera mais recente em casa para impressioná-la. Contudo, em duas semanas de vigilância eu também sabia que ele era seguido, sessenta ou noventa metros atrás, por uma Mercedes preta que andava pesado porque ela tinha sido reequipada com vidros à prova de bala e a blindagem hi-tech mais recente. Pequeno T era um exibido e um falastrão, mas não era idiota.

Por outro lado, ele não tinha subido da maneira difícil e não era tão duro quanto seu velho, "Tony Bags," apelidado pela sua propensão de cortar seus rivais em pedaços e largar suas partes em sacos de lixos por toda a cidade de Nova York. Na verdade, se meu contrato exigisse Tony Bags, eu estaria cobrando mais... muito mais. Felizmente para mim e o resto dos Cinco Bairros, Anthony Sênior estava cumprindo de cinco a vinte anos no norte do estado, deixando seu garoto repulsivo como o próximo na linha de sucessão para tudo – inclusive eu.

O cara que estava me pagando para fazer Pequeno T ir embora tinha se esforçado muito para garantir que eu não soubesse quem ele era. Ele sempre trabalhou através de um dos seus amigos do antigo bairro em Columbia. Mas ele poderia ter se poupado do trabalho. Eu sabia quem ele era. Eu sabia tudo sobre ele porque nunca trabalhava para alguém que não conhecia. Antes de aceitar o trabalho eu me certificava de descobrir o máximo sobre o meu empregador assim como iria sobre seja quem fosse que eles quisessem que eu eliminasse. Isto me diz para que nível de pessoa repulsiva estou trabalhando e torna o trabalho muito mais fácil se algum dia acontecer do nome deles surgirem na minha lista. Apenas não lhes digo isto. Talvez seja por isto que eles sempre parecem tão surpresos ao me ver. Normalmente eles deixam escapar algo como, "Ei, espere um minuto... você não é o cara que eu paguei para matar...?" E eu respondo, "Sim. E agora alguém está me pagando para matar você."

Normalmente eles morriam com uma expressão de espanto incrédulo com a injustiça de tudo isto. Mas raramente é injusto. A maioria deles está simplesmente recebendo o que é devido há muito tempo. E com toda a minha associação muito íntima com o carma, tenho de admitir que tenho preferido ajudar dando um empurrãozinho na roda na direção certa. Acho que eles veem isto nos meus olhos e é isto que apavora o inferno para fora deles naqueles últimos momentos.

Enquanto observava a rua vazia, outro par de olhos flutua através da minha mente. Os únicos olhos que apavoram o inferno para fora de mim. Eu não os vejo com muita frequência, o que é uma das poucas coisas pelas quais eu tenho de estar agradecido. Mas quando vejo, sempre acordo com meu coração ameaçando explodir da minha caixa torácica. E há um bom motivo para isto porque, ao longo dos anos, há somente um momento que posso contar com aquele rosto aparecendo na névoa: o momento da minha morte. Com frequência tenho me perguntando se ele estava vindo me ajudar para a próxima encarnação ou simplesmente tripudiar?

Às vezes sua expressão é de raiva, às vezes de pena, mas na maioria das vezes é de decepção. Mais ou menos como, "Então você estragou tudo de novo?"

Seu rosto está sempre olhando de volta para mim da fumaça, névoa, nevoeiro ou chuva. Continuo tentando dar uma boa olhada nele, ver quem está me assombrando, mas a imagem oscila e dissolve e nunca consigo distinguir as feições. Exceto pelos olhos. Estes penetram através de mim. Eles são pálidos, mas brilham com uma intensidade terrível — com raiva e acusadores. Eles me fazem querer pedir desculpas. Mas pelo quê? Continuo me perguntando, É alguém que eu matei? Um ex-cliente irritado ao se descobrir o próximo na minha parada de sucessos? De alguma maneira acho que não. Seus olhos contêm muita profundidade de alma para isto.

No entanto, de certa maneira, embora a imagem continue a me assombrar, aqueles olhos não são os que mais me afetam. São os da garota.

Quando tenho sonhos realmente ruins — aqueles que quase tenho vergonha de admitir que me deixam acordado com lágrimas grandes escorrendo pelo meu rosto — é sempre os olhos da garota que fazem isto. Da pior maneira, e que pode ser o sonho onde tudo isto começou, ela está sempre vestida com um saco marrom disforme de vestido e eu a vejo, as mãos magras estendidas em súplica — implorando. Não consigo distinguir o que ela está dizendo, mas vejo nos seus olhos. Aqueles grandes olhos luminosos. Suplicando, me implorando com um rosto magro pálido. Ela está me pedindo algo, mas ao mesmo tempo me oferecendo algo também —salvação.

Mas eu nunca consigo, isto eu sei.

Porque acho que eu a matei.
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Capítulo 2

Campo de Concentração Auschwitz-Birkenau — Novembro, 1944

Boris, o Unterscharführer barrigudo e rosto corado da Ucrânia estava com um humor ótimo apesar da chuva irrisória constante que parecia não conseguir decidir se queria ser neve, chuva, granizo ou uma combinação de todos os três. Mas o guarda sorridente da SS não parecia se importar. Ele ficou observando o patético gado humano, tremendo e condenado, piscar em confusão para os spots de luz branca ofuscante penetrando a noite escura e os cães rosnando que forçavam suas correias. A maioria dos guardas estava com frio e mal-humorado e não queria nada mais do que voltar para seus quartéis quentes, weisewurst e aguardente. Mas não Boris. Ele sempre encontrava cada trem de passageiros em aproximação com um grande sorriso radiante.

Aqueles prisioneiros que tinham sorte — ou azar, dependendo do seu ponto de vista — de sobreviver ao processo de “seleção” inicial rapidamente vinham a conhecer o guarda sorridente pelo apelido que os prisioneiros tinham lhe dado um dia antes que ele chegasse com um novo destacamento de auxiliares não nativos para o estimado SS-Totenkopfverbände de Himmler. Estas eram as unidades de Caveira responsáveis por administrar os campos de extermínio. A maioria das supostas unidades Auxiliares eram equipadas com anticomunistas ou outros dissidentes que tinham tido problemas na URSS de Stalin ou apenas acreditavam que servir a SS era preferível a se tornar bucha de canhão para o Exército Vermelho do Tio Joe. Mas Boris era diferente — ele amava isto.

É por isto que os prisioneiros se referiam a Boris como Das Tier —A Besta. Era um apelido do qual ele tinha orgulho e se esforçava todos os dias para viver à sua altura — como agora. Ele estava parado, sorrindo de orelha a orelha, batendo um porrete preto comprido — perpetuamente encrustado com sangue seco — na parte superior das suas botas pretas reluzentes. Não importa o tempo ou quão enlameado o pátio ferroviário, as botas de Boris estavam sempre polidas a um brilho espelhado. Ele mantinha uma meia dúzia de ex-sapateiros ocupados para garantir que suas botas estivessem sempre perfeitas. E eles mantinham — todos eles. Porque aqueles que não mantinham, eram sumariamente surrados até a morte na frente dos outros. Boris era bastante motivador, de fato.

Bati as mãos contra a minha capa de chuva de couro preto e bati minhas botas de cano comprido contra o chão congelado. Estava muito frio e eu também queria estar de volta no meu quarto usando com apreço uma garrafa de aguardente para anestesiar os últimos restos sombrios da minha consciência. Os sonhos estavam ficando cada vez piores.

Eles sempre começavam na noite do meu décimo-terceiro aniversário. E sempre me apavoravam muito, explodindo na minha mente com milhares de imagens confusas de épocas diferentes e lugares diferentes, mas sempre pingando vermelho com violência e morte. Em pouco tempo, eu aprendi a esclarecer a confusão e percebi que eles eram lembranças de vidas passadas. Minhas vidas. E foi assim desta vez também. Mas desta vez pareceu que o seu legado de guerra e conquista iria me servir muito bem porque no momento que comecei minha adolescência, um grande espírito novo tinha varrido minha pátria. Adolf Hitler tinha acabado de se tornar Chanceler. Eu tinha sido parte das organizações de jovens da Nova Alemanha e, portanto, junto com o resto dos meus colegas de escola, ingressei na Juventude Hitlerista. Eu amava os esportes e treinamento militar e porque eu era o único com treze anos de idade que tinha passado uma centena de vidas com uma arma nas mãos, logo fui promovido para líder de esquadrão. E no momento em que eu estava pronto para o meu ensino secundário, meus pais ficaram encantados quando fui aceito na Escola de Adolf Hitler.

Fiquei igualmente encantando com a ação, táticas militares e local aceitável para canalizar minha agressividade crescente e desejo por combate. Mas acima de tudo estava o uniforme.

Eu tinha usado muitos uniformes, de muitos exércitos. Dos Romanos aos Hunos e Godos, armaduras Francônicas e   as armaduras de placas e couro do Grande Kahn, o capacete de um Viking, o casaco azul e trança do exército de Napoleão, o colete à prova de balas de um soldado raso no Vietnã e o cáqui simples de um soldado Confederado. Mas tenho de dizer que nenhum deles tinha o estilo e a capacidade absoluta de causar terror quanto o uniforme preto e dourado e o boné pontudo da Caveira de um oficial da SS. Quando estava com quinze anos, a garota que eu costumava acompanhar até em casa após os filmes de sábado, Gretchen Muller, me disse que quando ela finalmente “se entregasse" para um homem para ter um filho para o Fuehrer, ele teria de estar usando o uniforme elegante de um oficial da SS. Eu me inscrevi para a Escola de Adolf Hitler no dia seguinte.

E na primeira vez que eu chamei Gretchen no meu novo uniforme com as insígnias prateadas de tenente nas abas do meu colarinho, ela foi fiel à sua palavra. Este foi o ponto alto de apreciação que o meu uniforme me trouxe. Ele trouxe terror e ódio para muitos que o viram depois, mas nunca mais amor.

Agora sequer queria olhar para o meu reflexo no espelho todas as manhãs quando saia para a chamada e inspeção. Somente olhava no espelho para ter certeza que o meu boné estava direito e eu não tinha esquecido de fazer a barba após uma longa noite com a garrafa. Mas não queria ver meus olhos olhando de volta para mim. Estava com medo da visão. Aqueles olhos tinham visto demais.

E eles estavam prestes a ver de novo. A triste coleção recém-chegada de judeus, ciganos, eslavos e vários outros presos políticos estava sendo conduzida pela Himmilstrasse, o nome irônico concedido à rua que conduzia para as câmaras de gás — a "Rua para o Céu."

Boris, seu sorriso alegre radiante, gritava para os prisioneiros formarem filas para que os médicos da SS pudessem inspecioná-los. Médicos — uma coleção detestável de alunos de medicina expulsos ou os últimos das duas turmas e meninos de açougue que eu não teria deixado tratar um cão raivoso. Mas aqui eles tinham o poder da vida e da morte sobre pessoas trêmulas e apavoradas aguardando, sem saber, por uma morte rápida ou uma demorada. As imitações de médicos ficavam de cheios de si na frente da multidão, dando a cada um, um olhar de poucos segundos para decidir quem iria viver e quem iria morrer — pelo menos por enquanto.

Eu podia ouvi-los gritando, "Rechts ! Links!" enviando os pobres bastardos à direita para trabalharem até a morte ou à esquerda para serem enviados para a câmara de gás imediatamente.

De vez em quando, Boris iria ajudar alguma pessoa doente ou idosa com um pontapé simpático — sempre entregue com aquele grande sorriso radiante de satisfação. Após bater em uma mãe debruçada tentando proteger seus dois filhos pequenos, ele olhou para cima e me percebeu observando-o. O sorriso caiu por um momento e ele rosnou para a mulher com as crianças para se apressar para a fila. Em seguida, endireitou sua túnica e tentou o que ele poderia ter acreditado que era a expressão profissional séria de um servo dedicado ao Reich. Ele esperou alguns instantes antes de olhar de volta para ver se eu ainda estava observando-o. Eu estava.

Eu não gostava do Unterscharführer Boris Ulnakov e ele sabia disto. Eu tinha lhe dado uma bronca na frente de toda a tropa e em troca, ele sussurrava pequenas fofocas no ouvido do Comandante em todas as oportunidades sobre eu ser brando demais com os prisioneiros. O Comandante não se importava comigo também e eu retribuía o sentimento.

Mas Boris tinha de ser cuidadoso. Ele era um modesto Untersharfuehrer e eu era um Sturmbannführer. Um oficial da Waffen SS e altamente condecorado como herói de guerra ferido em Stalingrado e de novo em uma ação de retaguarda "heroica" contra as Hordas Vermelhas que estavam neste momento chutando nossos traseiros por todos os estados bálticos e mastigando os quilômetros em direção a própria Pátria. Então Boris estava tomando cuidado para não me dar qualquer desculpa para esmagar seu rosto sorridente. Eu, por outro lado, estava me tornando cada vez mais descuidado com tudo que tinha a ver com a nomeação para o qual o Reich tinha me invalidado a fim de dar às minhas lesões uma oportunidade para curar assim eu poderia retornar ao combate para recolher mais glória para a Pátria. Era uma nomeação que tinha me depositado entre os pervertidos e sádicos que compunham as equipes que trabalhavam nos abatedouros — aqueles que o vermezinho Goebbels, responsável pela nossa máquina de propaganda, chamava de campos de "reeducação”. Sim, nós os reeducávamos muito bem — indiscutivelmente para fora da existência.

O vento soprou uma rajada de bolas de gelo no meu rosto e eu puxei a gola da minha capa de chuva de couro contra o rosto e me afastei da explosão ardente. Foi quando eu a vi.

Ela era pequena, magra e assustada. Ela parecia estar com cerca de treze ou quatorze anos, mas reconheci seus olhos imediatamente. Os mesmos olhos luminosos, escuros e líquidos, com uma profundidade de compreensão diferente de qualquer coisa que eu já tinha visto durante todas as longas décadas. Sei que ela nasce todas as vezes com completo conhecimento de quem ela é e quem eu sou, mas isto não significa que ela pode me reconhecer imediatamente de longe. Também não significa que ela não fica assustada, com fome ou sente dor e agora ela estava experimentando todas as três. Então quando eu a vi encolhida no seu casaco fino e tremendo com o frio de janeiro que esquadrinhava o interior da Polônia, eu sabia que a tinha localizado antes que ela me reconhecesse — e havia uma grande parte de mim que queria manter isto assim. Mas embora eu soubesse que ela provavelmente iria sentir pelo o que eu representava para ela na sua vida atual, eu sabia que tinha de ajudá-la.

A penalidade por ajudar um judeu era morte para o cidadão comum do Reich e até mesmo para um Oficial da SS Officer as consequências poderiam ser severas, mas eu não me importei. Verdade seja dita, eu estava muito cansado do Terceiro Reich e tudo nele —incluindo eu.

Dei uma dúzia de passos largos até o guarda empurrando as fileiras de links na direção do complexo onde elas seriam despidas e asfixiadas com gás. Ele enrijeceu em uma posição de sentido enquanto eu me aproximava e gritava, "Aquela garota na fila... traga-a até mim." Ele hesitou. "Agora, seu schiese!"

Ele pulou e gritou para um dos Capos — os guardas judeus que eram usados para fazer o pastoreio dos prisioneiros até o seu destino final — e o guarda agarrou a garota e a puxou para fora da fila. O guarda da SS agarrou seu cotovelo e a empurrou na minha direção de maneira que ela caiu esparramada aos meus pés. Eu o golpeei com as costas da mão com o meu punho enluvado. Ele abriu a boca sangrando para protestar, mas a expressão no meu rosto o impediu imediatamente. Ele engoliu o sangue na sua boca e em seguida virou-se para abusar dos prisioneiros. Não importava — eu não poderia salvá-los todos, mas se eu pudesse salvá-la . . . Eu me inclinei e a ajudei gentilmente a ficar em pé. Pareceu estranho — eu não tinha tocado o corpo de ninguém com gentileza há muito tempo. "Sinto muito," foi tudo que eu fui capaz de dizer. Também não tinha dito estas palavras em um tempo ainda maior. Ela olhou para o meu rosto e correu um dedo minúsculo pela minha mandíbula e sobre a cicatriz do estilhaço de uma granada russa. Em seguida ela estudou meus olhos por vários instantes e abriu um doce sorriso tímido.

"É você. Você veio por mim, não é? De todos estes milhões sofrendo, de alguma maneira você me encontrou. E de alguma maneira eu sempre soube que você iria. Você é um bom homem." Ela tocou meu peito com a ponta dos dedos. "Apesar do uniforme que você usa e das coisas que você sente que deve fazer . . .  você é bom, Luc . . . " Ela parou como se recompondo-se antes que pudesse terminar a frase.

Franzi o cenho. "O que você estava dizendo?"

Ela inclinou a cabeça. "Nada."

Coloquei meus dedos debaixo do seu queixo. "Você estava prestes a dizer um nome. Era o meu nome? Era um nome que você me conhecia de antes . . . em outra vida?" Eu fiz uma pausa, sentindo-me tonto e estranho. Ela estava se lembrando de mim da primeira vida — ela sabia o que eu tinha feito — como tudo isto começou e, talvez como terminá-lo?

Ela balançou a cabeça. "Eu. . . eu não me lembro."

“Isto é uma mentira!" Eu gritei e levantei minha mão. Ela não se encolheu, mas olhou para mim com um olhar tão triste que me senti mais envergonhado do que tenho me sentido a qualquer tempo antes ou desde então.

Baixei minha mão e disse com a voz rouca, "E então você vê o que sou. O que me tornei . . . um monstro."

Ela tomou minha mão na sua mão minúscula e beijou. "Não . . .  você não é. E ao dizer isto, você prova que o mal que você serve não teve sucesso em esmagar a bondade que sei que você tem."

Fechei meus olhos e senti meu rosto ardendo apesar do frio. Frio . . . A pobre criança estava congelando. Sem pensar abri meu casaco e a puxei para as dobras de couro ao meu lado. Ela aconchegou-se agradecida contra o meu corpo e eu senti uma paz tão profunda que quase sorri. Então eu me lembrei onde estava.

Olhando ao redor, procurei ver se alguém estava observando. Como esperado, A Besta estava boquiaberto, seus olhinhos arredondados observando cada gesto. Eu olhei para ele e deixei minha mão cair na coronha da minha pistola Luger. Rapidamente ele desviou o olhar, fingindo contar os prisioneiros, mas eu sabia que ele tinha visto tudo. Merda! Eu tinha de tirá-la daqui antes que ele tivesse a oportunidade de contar para alguém o que ele tinha acabado de ver.

Enrijeci e afastei meu casaco bruscamente dela. "Sua . . .  judia! Você virá comigo. Você tem informações e vou consegui-las mesmo se eu tiver que surrá-las para fora de você!"

Ela compreendeu imediatamente e humildemente abaixou a cabeça enquanto eu agarrava seu braço e a empurrava para o complexo dos oficiais. Os outros guardas sorriram, presumindo que eu ia surrá-la ou estuprá-la ou ambos. Mas eu sabia que a nossa pequena artimanha não tinha enganado Boris e eu ia ter de me mover rapidamente a fim de salvá-la.

Uma vez nos meus alojamentos, tirei meu casaco ainda quente e agasalhei-o ao redor dela, em seguida servi duas doses de aguardente e ofereci uma para ela. "Sei que você é um pouco jovem para isto . . . Sinto muito, não sei seu nome."

"Sara . . .  meu nome Sara."

"Bem, não sei se eles deixam você beber em casa Sara, mas isto irá ajudar a afugentar o frio dos seus ossos."

Apesar de tudo que ela tinha passado, ela ainda conseguiu sorrir com malícia para mim e dizer, "Oh tenho bebido o vinho da Páscoa durante anos. E de tempos em tempos até mesmo dividi um aguardente com Poppa." O sorriso desapareceu. "Poppa está morto. Eles o mataram quando ele tentou impedir que alguns homens da Cruz Flechada batessem na minha irmã."

"Sinto muito," eu disse, mas ela pareceu não me ouvir.

"No fim, eles surraram Poppa até a morte e minha irmã também. Em seguida fui deportada junto com a maioria das outras famílias no nosso quarteirão em Budapeste para uma série de centros de detenções e finalmente para Cracóvia onde fomos colocados em vagões de gado e enviados para cá."

Ela disse tudo isto com muita naturalidade, como se isto fosse apenas a maneira do mundo e um pouco mais de sofrimento para ser suportado. E ela foi estoicamente muito melhor do que eu poderia ter sido no seu lugar. Mas por outro lado, ela tinha tido muitas vidas para praticar a paciência . . .  e o perdão.

Coloquei meus braços ao redor dela e a abracei. No início ela ficou rígida com a lembrança das tristezas passadas, mas após alguns minutos ela suspirou e relaxou em mim. Aconchegando-se mais nos meus braços, ela disse, "Temos estado assim antes, não é? É sempre tão bom, mas sempre tão breve."

Lembranças passaram pela minha cabeça, quase me oprimindo. Boas lembranças, doces lembranças das épocas que tínhamos estado juntos como marido e mulher e outras épocas que tínhamos sido amantes infelizes fugazes. Cada uma era como uma joia brilhante, mas nesta encarnação eu as tinha suprimido, enterrando-as sob uma pilha de ódio, morte e auto aversão. Agora elas estavam de volta e meu coração doía tanto que pensei que ele iria quebrar em milhares de pedaços e cair aos seus pés.

Ela inclinou a cabeça para cima para me beijar. Eu recuei. "Sara... não, isto não é certo... sou um homem de vinte e cinco anos de idade e você ainda é uma criança."

Ela olhou para mim sob os cílios compridos. "Irei fazer com que você saiba, meu bom senhor, que não sou uma criança, irei completar quatorze anos em dois meses."

Coloquei a cabeça entre as mãos. "O Destino está realmente fazendo isto comigo desta vez. Encontro neste inferno a única mulher que já amei e ela é uma garota de treze anos de idade."

"Quase quatorze," ela disse com um sorriso.

Suspirei. "Muito bem. Irei contrabandeá-la para fora daqui e levá-la de volta a Dusseldorf. Conheço uma escola para garotas muito agradável lá. Isto é, se ela ainda estiver em pé. Você pode passar os próximos quatro anos lá... irei visitá-la todos os finais de semana e então quando você completar dezoito anos podemos nos casar. O que você acha disto?" As palavras estavam saindo de mim como se eu fosse um estudante apaixonado.

Ela sorriu de novo e pegou minha mão. "Acho que parece maravilhoso," ela respondeu, mas havia uma tristeza estranha por trás do sorriso.

Não importa, eu ainda era um oficial alemão e se havia uma coisa com a qual estávamos obcecados era com planejamento.

"Tudo bem então, aos negócios." Fui até a mesa, peguei papel e caneta e comecei a fazer uma lista do que iríamos precisar para a viagem, listando os postos de controle a evitar e aqueles onde eu sabia que minha patente iria nos fazer passar.

"Há armazéns cheios de casacos e roupas dos antigos prisioneiros. Farei com que um dos Capos procure um casaco quente para você e  . . ."

Eu vi a tristeza nos seus olhos e parei, em seguida balancei a cabeça e sussurrei, "Sinto muito. Tenho servido há tanto tempo com os monstros que é difícil pensar como um ser humano."

Ela se aproximou e me beijou. "Está tudo bem. Você verá, um dia tudo ficará bem."

Toquei meus lábios onde ela tinha me beijado. "Obrigado." Em seguida me endireitei, direto ao ponto de novo. "Muito bem, ainda tenho minha jaqueta de campo da Rússia e você pode se envolver no meu sobretudo. Agora, quanto aos suprimentos . . ."

Houve uma batida na porta. Maldição! Joguei a caneta para baixo, caminhei a passos largos e abri a porta. Era um dos guardas do Comandante.

"Herr Sturmbannführer, SS Comandante Kremer solicita você imediatamente."

Merda! Aquele filho da puta do Boris já tinha me dedurado? Olhei ao redor e percebi que o guarda estava olhando para Sara. Entrei na frente dele, gritando, "Esta é uma prisioneira muito importante. Ela tem conhecimento de uma tentativa de fuga. Quero que você fique de guarda nesta porta e não deixe ninguém entrar até que eu retorne, compreende?"

Suas botas bateram juntas. "Ja sächlich!" Outra coisa que nós, alemães, sabíamos era como obedecer.

Fechei a porta na sua cara e tomei Sara nos meus braços. "Não se preocupe, não irei demorar. Kremer me odeia, mas teme minha patente e registro de herói. No caminho de volta, irei solicitar um kübelwagen e podemos partir hoje à noite."

Ela assentiu, então pouco antes que eu abrisse a porta me abraçou ferozmente e sussurrou, "Amo você."

Acenei com a cabeça e sai para a noite. Gostaria que eu tivesse lhe dito que eu a amava também.

"Ah Herr Sturmbannführer Baumann, tão gentil da sua parte aceitar o meu convite, por favor, sente-se." O Comandante sorriu sarcástico e fez um gesto para uma cadeira baixa na frente da sua mesa comprida de carvalho. O bastardo tinha me feito esperar por mais de uma hora, então eu não estava com disposição para jogar este joguinho de gato e rato. Eu fiquei em pé.

Ele franziu o cenho por um momento, em seguida voltou seu olhar para a mesa e vasculhou um maço de papéis empilhados. Finalmente localizando aquele que ele estava procurando, ele puxou o papel delicadamente da pilha pela ponta dos dedos como se ele estivesse de alguma maneira contaminado.

"Parece que você tem estado bastante ocupado, Sturmbannführer Baumann."

Permaneci em silêncio.

Ele pegou o papel — um formulário de solicitação de transferência — em seguida pigarreou e começou a ler em voz alta. "Portanto, devido à péssima administração e a conduta não condizente com um soldado de toda a equipe de Auschwitz-Birkenau, solicito veementemente uma transferência imediata para funções de linha de frente."

O Comandante deixou o pedaço de papel cair dos seus dedos. Ele flutuou para o canto da mesa. "Não aprecio calúnias sobre minha administração desta instalação, Herr Sturmbannführer."

Encolhi os ombros. "E eu não aprecio servir com um bando de pervertidos e sádicos." Ele cerrou os dentes e bateu o punho sobre a mesa. Teria sido muito mais eficaz se ele não tivesse ofegado de dor e tentado furtivamente esfregar a mão dolorida um instante depois. Não disse nada, mas sabia que ele podia ver o desprezo no meu rosto.

"Então o 'herói' dos bravos Waffen SS não se importa com a companhia grosseira do Totenkopfverbände, hein?"

Não falei.

"Bem, ouça-me, Herr Sturmbannführer Baumann, este pedido coloca toda a minha operação em uma circunstância desfavorável e não irei tolerar Reichsfuhrer-SS Himmler sendo sobrecarregado por relatórios derrotistas e negativos durante estes tempos difíceis."

Encolhi os ombros de novo. "Então assine a transferência."

Ele deu a volta na mesa, sentou-se na beirada e inclinou-se para frente. Tive de reprimir um impulso de desembainhar minha Adaga de Honra SS e enfiá-la nas suas bolas.

"Deixe-me me ser bem claro Herr 'herói do Reich' Sturmbannführer Baumann. Você irá retirar este pedido de transferência e abster-se de enviar mais pedidos ou . . ."

"Ou o quê?" Bufei de maneira zombeteira. "Você irá me enviar para a Frente Russa?"

Seu rosto esquelético de doninha estreitou com despeito. "Não, Herr Sturmbannführer, irei mandar prendê-lo por se aliar a uma judia!"

Fiquei tenso e olhei para ele.

"Oh sim, sei tudo sobre a garotinha que você tirou da fila de seleção. Mas de acordo com a palavra sagrada do nosso Fuhrer, Adolf Hitler, "Nenhum SS será autorizado a ter relações ou aliar-se com um judeu sob quaisquer circunstâncias." Ele fez uma pausa para o efeito dramático. "Sob pena de morte."

Nenhuma escolha agora a não ser blefar.

"Não sei de que esgoto você desenterra suas informações, Kremer, mas temo que alguém fez de você a vítima de uma piada de gosto duvidoso. O 'judeu' a quem você se refere não é nada mais do que uma informante em potencial muito valiosa em uma tentativa de fuga — que tivesse sido bem sucedida, devo acrescentar — não teria refletido bem em você ou neste campo." Olhei para ele... ele não estava acreditando nisto. Mas, por outro lado, o que ele realmente poderia provar? Nada. Eu não estava preocupado.

Deveria ter estado.

"Ah, então." Ele endireitou-se e caminhou até a porta. "Talvez então nós dois deveríamos conversar com a sua informante judia." Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele abriu a porta e gritou, "Bauer!"

O mesmo guarda que tinha vindo até os meus aposentos enfiou a cabeça e bateu suas botas em posição de sentido. "Zu Befehl, Mien Commandant!"

"Vá até os aposentos do Sturmbannführer e busque a sua judiazinha."

O guarda hesitou. "Mas Herr Comandante... você já mandou buscá-la." Meu estômago revirou.

Mas Kremer pareceu notavelmente inabalável. "Sério... então onde ela está?"

O guarda deslocou-se desconfortável de um pé para o outro, gaguejando, "Mas ela não está aqui, Herr Comandante? O Unterscharführer que veio por ela me disse que você tinha ordenado que ela fosse entregue no seu escritório."

Dei dois passos e agarrei as lapelas do casaco de Kremer. "Unterscharführer? Que Unterscharführer?" Mas eu já sabia e comecei a correr para os meus aposentos, meu sangue mais frio do que o vento implacável que congelou a breve centelha de esperança que eu tinha sentido. Eu mal ouvi quando ele gritou atrás de mim, "Unterscharführer Boris Ulnakov."

Fiz pouco mais do que olhar para o meu quarto vazio. Sabia que ela não estaria lá e o nó nas minhas entranhas me disse onde ela estaria. Mas eu estava enganado. Quando irrompi na caserna de Unteroffizier, Boris estava esperando por mim. Sem dúvida ele se sentia seguro cercado pelos companheiros sádicos e bastidores de valentões. Ele sequer tentou negá-lo.

"Onde ela está?"

"Você quer dizer a sua putinha judia?" Sua túnica estava desabotoada e sua barriga projetava-se entre seus suspensórios. Nitidamente ele tinha estado bebendo, já que meia dúzia de garrafas vazias de aguardente e cerveja lager estavam espalhadas sobre a mesa. Todos eles estavam bêbados o suficiente para não serem intimidados pelas minhas insígnias de oficial. Ele arrotou e piscou para os seus compatriotas. "Você foi muito egoísta Herr Baumann ao manter aquele pedacinho saboroso só para si. Afinal, nós, homens da SS, não compartilhamos tudo através dos nossos laços sagrados de sangue?"

Dei um passo na sua direção e ele recuou. "O único sangue que vou compartilhar com você, seu pedaço gordo de schiess, será quando eu pintar o seu por todas as paredes desta caserna." Agarrei sua camiseta e puxei seu rosto para mais perto do meu. "O que você fez com ela?"

"É melhor você tirar suas mãos de mim, Herr Sturmbannführer. Estava simplesmente seguindo as ordens do Herr Comandante Kremer."

Kremer! Aquele bastardo, ele tinha armado para mim.

"Onde ela está?" Tentei evitar que minha voz tremesse e minhas mãos de rasgá-lo aos pedaços antes que ele me contasse, mas mesmo assim acho que eu já sabia.

Ele me deu o seu famoso sorriso malicioso. “Ora, nós a enviamos no seu caminho, Herr Sturmbannführer. E, é claro, antes que desejássemos que Gott acelerasse sua viagem, pensamos que era justo que ela nos 'entretesse' em troca."

Minhas mãos ficaram dormentes, minha respiração saia em suspiros curtos bruscos.

"E sendo todos irmãos do SS, naturalmente nos revezamos com ela." Alguns dos outros deram gargalhadas e cutucaram um ao outro. "Mas fiquei surpreso ao ver que você não tinha treinado a putinha judia como ser uma boa puta. Ora, Herr Sturmbannführer, você me surpreendeu. Você sequer a tinha possuído. Ela era uma virgem."

"Mas não por muito tempo!" gritou um dos homens do fundo da sala.

"Ja, Ja, Claus, é verdade." Boris riu. "Ela sangrou nas primeiras vezes, mas não depois da terceira ou quarta." Ele pareceu intrigado por um momento. "Mas ela nunca chorou. Na verdade, ela nunca fez um som." Ele balançou a cabeça. "Criaturas estranhas aqueles judeus, você não acha Herr Sturmbannführer?"

Bati meu punho no lado da sua cabeça e ele caiu. "O que você fez com ela? Onde ela está?"

Ele olhou para mim do chão, malícia brilhando dos seus minúsculos olhos pretos. Ele cuspiu o sangue e zombou, "Ora, como eu lhe disse, Herr Sturmbannführer, nós a enviamos no seu caminho. Ela está no himmelstrasse. Na estrada para encontrar com seu Deus." Ele puxou um pesado relógio de bolso de ouro, despojos de algum prisioneiro, do seu bolso. "Sim e neste exato momento, eles devem estar jogando o Zyklon B nas saídas de ar."

Enquanto eu corria da caserna, ele gritou atrás de mim, "Talvez se você se apressar, pode recolher seu corpo para uso antes que eles removam seu cabelo e obturações de ouro."

Enquanto corria pela área de desfile congelada, eu rezava pela primeira vez em várias vidas. Se você está realmente lá em cima, é melhor você salvá-la!

Não era muito de uma oração, não é? E era apenas sobre os resultados que eu tinha vindo a esperar das minhas orações.

Desci correndo os degraus de cimento para o vestiário com chuveiro e passei por uma dúzia de Capos assustados separando as roupas que nunca seriam devolvidas aos seus donos, derrapando até parar na porta de aço grossa no outro lado da sala.

"Abra esta porta!" Gritei para o guarda chocado.

"Mas Herr Sturmbannführer, devemos dar tempo para o gás ventilar... se você abrir esta porta agora, estaríamos todos mortos."

Bati minha mão contra a parede. "Não me importo! Não dou a mínima se cada porra miserável neste campo morre. Vou salvá-la!" Puxei minha pistola e a empurrei com força debaixo do seu queixo. "E se você não abrir a porra desta porta agora, vou começar com você."

"Por favor, senhor... não há mais ninguém vivo lá dentro. Ouça."

"Não ouço nada," eu rosnei e empurrei-o para o lado, começando a girar a roda pesada que selava a porta.

Ele colocou a mão no meu braço. "É porque elas estão mortas. Todas elas."

Ele estava certo. Estava silencioso como uma tumba... sua tumba.

Acho que eu fiquei um pouco insano então. Bati no seu rosto com o cano da minha pistola e gritei para o resto deles, "Vocês a tragam para fora, compreenderam? Vocês tragam seu corpo para fora daquela casa mortuária. Vocês lidam com ela de maneira gentil. Ela não deve ser tocada, exceto de maneira reverente. Voltarei por ela. E se eu achar que ela foi denegrida de qualquer maneira, irei matar todos e cada um de vocês." Eu estava ofegando, suor gotejando do meu rosto. "Vocês me compreenderam?" Eu gritei.

Todos eles concordaram com a cabeça, guardas e Capos. Eles estavam apavorados e com razão.

Atravessei de volta a área de desfile em uma névoa vermelha enquanto imagens passavam pelo meu cérebro. Seu sorriso doce e toque gentil. Em seguida mãos ásperas agarrando-a, rasgando suas roupas, estuprando-a, brutalizando-a, rindo da sua dor. Mas ela não chorou. O porco do Boris estava intrigado porque ela não chorou. Meu único amor... ela não chorou.

Mas eu chorei.

Pela primeira vez em quase duzentos anos eu senti um dilúvio incontrolável de líquido frio congelando no meu rosto. Sara, doce, gentil, clemente Sara. Ela sempre perdoava. Mas eu não.

Chutei a porta da caserna. Alguns ficaram surpresos ao me ver, mas Boris não. Ele estava sentado em uma cadeira de encosto reto enquanto um dos homens segurava uma compressa fria no seu rosto. "Não se incomode com isto," eu disse para o homem e fiz um gesto para ele se afastar.

Boris levantou-se, dando seu sorriso malévolo. "Sabia que você voltaria, Herr Sturmbannführer, então eu já informei ao Comandante. Ele deverá estar aqui a qualquer minuto para prendê-lo."

Agora foi a minha vez de sorrir. "Então terei de trabalhar rápido, não é, Boris?"

Ele empalideceu e pela primeira vez medo apareceu nas suas feições coradas. Ele olhou ao redor rapidamente para certificar-se do seu reforço, mas naquele segundo eu me movi e quando sua cabeça virou na minha direção, bati meu cotovelo no mesmo lugar que eu tinha batido antes e dei uma joelhada na sua virilha. Ele caiu com um grito estridente e eu cai em cima dele, meus joelhos prendendo seus ombros no chão.

"Então ela não gritou, Boris? Vamos ver se você pode ser tão corajoso, seu porco." Saquei minha Adaga SS de cabo preto com a mão direita e agarrei seu cabelo com a esquerda. "E você gosta muito de sorrir, Boris, por que eu não me certifico que você sempre terá aquele grande sorriso de satisfação no seu rosto?" Cortei com minha adaga. Uma vez. Duas. E ele gritou. Muito, muito alto.

Um dos outros Unteroffizier começou a vir na minha direção, mas saquei minha Luger e atirei na sua barriga. Gritando também, ele caiu.

"Todos vocês," eu rosnei, "para o fundo da sala. O primeiro homem que se mover recebe o mesmo." Eles recuaram contra a parede e eu voltei ao meu trabalho. Tirei os olhos de Boris a seguir. Um de cada vez. Enquanto eu os arrancava com a ponta da minha lâmina, sussurrei no seu ouvido, "Minha Sara tinha olhos lindos. Agora ela está morta e você não tem nenhum."

E então ele estava além de ouvir, então tirei suas orelhas. A esta altura, seus gritos tinham se tornado tão estridentes que estavam se tornando inaudíveis. Eu não tinha mais nada a dizer e ele não tinha mais orelhas para ouvir. Então cortei sua garganta.

Eu me levantei pingando sangue, ainda segurando a adaga ensanguentada e comecei a ir na direção dos homens amontoados no fundo da sala. Um levantou as mãos em um gesto de súplica, "Por favor, Herr Sturmbannführer, não foi nossa ideia. Nunca tivemos a intenção de machucar a garota, apenas . . ."

Ele recebeu um tiro entre os olhos. Os outros levantaram as mãos como se pudessem impedir a saraivada de balas que eu estava prestes a desencadear. Mas eles estavam errados sobre a maneira das suas mortes. Eu tinha outros planos.

Caminhei até o fogão incandescente no meio da sala, abri a porta da fornalha e chutei-o. Brasas vermelho-cereja caíram no chão, imediatamente começando a fazer fumaça e explodir em chamas.

Dois dos homens tentaram passar correndo por mim. Atirei nos dois e eles caíram no fogo. Os quatro remanescentes gritavam para mim por misericórdia. Misericórdia... misericórdia para os sádicos. Quando não respondei, um correu para a única janela e acertou a mão através do vidro. A corrente repentina de ar fresco atraiu as chamas e ele queimou como uma tocha. Uma tocha gritando, chorando.

Enquanto o fogo envolvia a sala, gritei para os três homens no fundo, "Dê minhas lembranças ao Reichsführer Himmler quando ele se juntar a vocês no Inferno." Em seguida saí da caserna em chamas para prestar meus respeitos ao Comandante Josef Kremer.

No momento que as sirenes estavam disparando por todo o campo, os guardas estavam correndo por todos os lados e da torre norte ouvi o tagarelar de uma metralhadora MG 42. Eles acharam que eram os prisioneiros tentando escapar. Não, eu era o único que ia escapar.

Estava quase nos meus alojamentos quando vi Kremer correndo na minha direção com um esquadrão de guardas com capacete preto. Deslizei a Luger para fora do meu coldre e inseri um pente novo.

Quando ele estava a seis metros de distância, ele desacelerou. "Baumann, você está preso por alta traição contra o Reich."

Ele fez um gesto para os dois primeiros guardas e eles começaram a vir na minha direção. Atirei no peito de ambos. Em seguida, tive de me abaixar e rolar quando uma saraivada de balas nove milímetros de uma pistola Schmeisser MP 43 rasgou o solo congelado, me seguindo enquanto eu mergulhava para o meu quarto e fechava a porta com um chute. Mais balas chocaram-se contra ela, reduzindo-a a pouco mais do que uma teia de lascas mantidas juntas por dois pedaços transversais rachados. Virei a cama para cima e agachei atrás dela quando os dois guardas seguintes vieram colidindo através da porta quebrada. Atirei em ambos, mas não antes que eles costurassem três balas pela minha perna e lado direito. Sangue quente encharcou meu uniforme, mas não me importei. Verifiquei meu pente. Somente duas balas restando. Estava tudo bem, também. Elas eram o suficiente.

Ouvi a voz de Kremer gritar, "Saia Baumann, você não tem para onde fugir. Saia agora e irei lhe dar uma morte rápida."

Mentiroso.

Não respondi. Em uma poça aumentando do meu próprio sangue, deitei ao lado do beliche como se estivesse morto. Ouvi suas botas nos degraus e então através dos meus cílios eu o vi cutucar um dos corpos para o lado. Ele caminhou na minha direção, mas parou a alguns metros de distância. Herr Kremer foi cauteloso. O estampido da sua pistola foi ensurdecedor no quarto e eu senti a bala enterrar-se no meu peito, mas nunca me encolhi... eu precisava de um tiro limpo. Apenas um tiro limpo.

Satisfeito que eu estava morto, ele se aproximou e me cutucou com a ponta da sua bota. Isto foi tudo que eu precisava. Agarrei seus pés e puxei. Ele caiu com força sobre a sua bunda. Levantando minha Luger, sorri para ele.

"Isto é por Sara." Atirei no seu rosto à queima-roupa.

Seu sangue e cérebro salpicaram por cima de mim, cegando-me por um momento, mas lutei para ficar em pé e passei uma mão ensanguentada pelo meu rosto. Ouvi o som de vozes e botas. O inimigo estava se aproximando da minha porta.

Desta vez eu disse isto. "Amo você, Sara."

Coloquei o cano ainda quente da minha Luger na minha boca e puxei o gatilho.

––––––––
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Capítulo 3

1238 – A corte de Balduíno II, Imperador de Constantinopla

O Embaixador de Luís IX da França caminhava a passos largos pela pequena antecâmara no lado de fora da Câmara Particular do Conselho de Balduíno II. Ele tinha estado esperando por horas e não conseguia compreender o atraso. O 'presente' do Imperador para o seu mestre, o Rei, tinha sido acordado antes que ele tivesse deixado a França três meses antes. Então, qual era a dificuldade? Tudo que lhe tinha sido dito para fazer era viajar para a lendária cidade de Constantinopla, expressar a amizade imortal e gratidão de Sua Majestade e em seguida trazer de volta o presente em segurança até o seu rei. O que poderia ser mais simples?

Em vez disto, ele tinha estado aguardando pelos últimos três dias, à espera de uma audiência que ainda não tinha acontecido. Ele teria preferido voltar para o seu navio, navegar através do Bósforo e retornar para a França, mas não poderia. Não sem o presente.

Sua Majestade Real benevolente estava muito ansiosa para receber o presente, então aqui o embaixador permanecia, aguardando e caminhando. E ele continuaria a fazer isto até que o Imperador finalmente se dignasse a recebê-lo.
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